
 

 

Resumo Executivo da Ata da 2ª Reunião Plenária do CBH-AT de 2026 - Extraordinária 1 

Data:  29 de maio de 2026      2 

Horário:  09h 3 

Local:   Plataforma Teams Microsoft 4 

Representantes do Plenário do CBH-AT presentes na reunião: 5 

SEGMENTO ESTADO 6 

Lilian Barrella Peres    CETESB 7 

Anderson Esteves    SPÁGUAS (SECRETÁRIO) 8 

Laura Stela Naliato Perez   SEMIL 9 

Gerson Salviano Almeida Filho  IPT 10 

Josenei Gabriel Cara    Fundação Florestal 11 

Itamar Aparecido de Oliveira   ARSESP 12 

Luciana Martin Rodrigues Ferreira  IPA 13 

Epaminondas Duarte Junior   Secretaria de Transportes Metropolitanos 14 

SEGMENTO MUNICÍPIOS   15 

Rodolfo Marcondes     Salesópolis – PRESIDENTE 16 

Fabiana Fernanda Marques   Carapicuíba 17 

Solange Wuo Franco                          Suzano 18 

Patrícia Cesare    Mogi das Cruzes 19 

José Rogério Moreira Santana  Mauá 20 

José Victorino     Mairiporã 21 

Raquel do Prado    Biritiba Mirim 22 

SEGMENTO SOCIEDADE CIVIL 23 

Amauri Pollachi     ONDAS - VICE-PRESIDENTE 24 

Bruno Hayami Takahasi   SINDICATO RURAL DE MOGI DAS CRUZES 25 

Jaqueline Bória    UNIFESP 26 

Jorge Rocco     CIESP-SP 27 

Marineia Lazzari    SASP 28 

Renata Moreira    UFABC 29 

Sueli Moroni da Silva Machado  FIESP 30 

Patrícia Goularth    AESABESP 31 

José Mairton Barreto    SINTAEMA 32 

Cristiane Lima Cortez    FECOMERCIO-SP  33 
Mário de Carvalho Fontes Neto  Associação Nossa Guarapiranga 34 
Vanessa Dias     SINDUSCON-SP 35 

1. Abertura e informes: Após averiguação do quórum, o Presidente Rodolfo agradeceu a 36 

partipação de todos e deu início a reunião. Na sequência, Valburg de Sousa (Assessor técnico 37 

da FABHAT) relatou brevemente sobre o programa Integra Bacias. Explicou que este 38 

programa foi uma iniciativa da SEMIL para atualizar os Planos de Bacias Hidrográficas dos 39 

Comitês, além de apoiar tecnicamente a revisão do PERH-2028-2031. Trata-se de um projeto 40 



 

 

de contratação de serviços técnicos especializados para elaborar e atualizar os Planos de 41 

Bacias, cujo tomador é a SP-ÁGUAS. Os Comitês tiveram a possibilidade de adesão a essa 42 

iniciativa e o Comitê Alto Tietê formalizou sua adesão através da Deliberação CBH-AT n° 43 

219/2026. O acompanhamento das etapas desse programa será realizado pela Câmara 44 

Técnica de Planejamento e Gestão (CTPG) com auxílio das demais Câmaras Técnicas e 45 

Subcomitês, além dos membros da diretoria técnica da FABHAT. Esclareu ainda que a etapa 46 

mais recente foi a elaboração de um documento referencial, momento que os Comitês 47 

poderão enviar suas contribuições mais específicas, aderentes aos seus territórios e destacou 48 

que no caso do Alto Tietê, as preocupações são acerca de drenagens, transposições, 49 

disponibilidade hídrica, dentre outras. Este documento foi disponibilizado, possui 84 páginas 50 

e versa desde o plano de trabalho (etapa 1 do planejamento) até a fase de monitoramento 51 

deste plano, pelos comitês. Valburg disponibilizou o link de acesso ao documento e 52 

esclareceu que o prazo para contribuições é até 08 de junho/26 e ressaltou a importância do 53 

envio dessas contribuições. Amauri Pollachi esclareceu que o trabalho que vem sendo 54 

realizado pela CTPG com assessoria da FABHAT está bem sintetizado e destacou a 55 

importância de questões como a crise climática, sendo um fator determinante para qualquer 56 

planejamento, escassez e excesso de água em curtos espaços de tempo também é fator 57 

fundamental para que se possa ter um plano bastante sintonizado com a realidade que se 58 

tem e a perspectiva de futuro.  2. Apresentações do Instituto Geográfico e Cartográfico 59 

do Estado de São Paulo (IGC) sobre: 2.1 Resultados do Empreendimento FEHIDRO 60 

2020-AT-817 denominado “Mapeamento Sistemático da Região Metropolitana de São 61 

Paulo e Bacia do Alto Tietê e de Uso e Ocupação do Solo das Áreas de Proteção e 62 

Recuperação Dos Mananciais: Mariana da Silva Vagula agradeceu a oportunidade e 63 

informou que o projeto elencou questões acerca da ocupação do solo e das áreas de 64 

preservação e teve como resultado a produção de produtos cartográficos da RMSP e da Bacia 65 

do alto Tietê, totalizando 10.270 km² mapeados, que são: ortomosaico RGB, que é uma 66 

grande imagem unida e corrigida geometricamente, formada por várias fotos aéreas tiradas 67 

por drones ou aviões no espectro visível; ortomosaico IR, que é um mapa contínuo e 68 

georreferenciado formado pela união de várias imagens aéreas; Modelo Digital de Terreno 69 

(MDT), que serve para representar de forma tridimensional a altura e o formato real do solo 70 

livre de interferências; e mapeamento do uso e ocupação do solo das bacias: Guarapiranga, 71 

Alto Juqueri, Alto Tietê Cabeceiras e Billings. Todo esse material serve de apoio para as 72 

decisões de proteção ambiental dessas bacias e todas as regiões e municípios que pertencem 73 

a essas regiões. Destacou que o projeto contou com o grupo de acompanhamento técnico 74 

formado por representantes da Cetesb, IPT, prefeituras que atuam nas instâncias do Comitê 75 

e também do assessor técnico da FABHAT, Valburg. Informou que os projeto está disponível 76 

neste link: https://www.idesp.sp.gov.br/ e esclareceu passo a passo de como acessar. Todos 77 

parabenizaram a apresentação. 2.2. Sistema de Monitoramento 78 

por satélites (SMAS): sistema que possibilita, por sobreposição e comparação de 79 

imagens, um monitoramento do uso e ocupação dos territórios, ao identificar a 80 

construção de novas edificações, supressão de vegetação, abertura de vias e 81 

movimentação de terra devido ao solo exposto: Marcio Aurélio de Almeida Quedinho 82 

agradeceu a oportunidade e informou que este projeto consta como uma adesão ao Programa 83 

Brasil e também do Ministério da Justiça e Segurança Pública, que é a Polícia Federal que 84 

estão à frente desse projeto. Esclareceu que são 79 municípios monitorados por este sistema. 85 

https://www.idesp.sp.gov.br/


 

 

Quando há uma alteração do território a 0,1ha o sistema já dispara um alerta, de forma 86 

automática. Ele pega imagens do mês anterior, mês atual e faz uma comparação da diferença 87 

desse território, então, diante disso, se tem informações tais como: desmatamento, corte raso, 88 

aberturas de vias, novas edificações ou suprimidas ou demolidas, limpeza de terreno, 89 

movimentação de terra e solo exposto. Ao clicar no alerta, aparece uma caixa de leitura 90 

dessas informações. Trouxe o município de Salesópolis como exemplo, que o alerta detectou 91 

a limpeza de terreno, movimentação de terra e solo exposto, que é a detecção de limpeza já 92 

desmatadas anteriormentes que está fortemente correlacionada a uma possível preparação 93 

para uma construção, edificação ou ocupação irregular. Já são em torno de 1200 usuários já 94 

criados na plataforma, 2200 acessos e mais de 13500 acessos totais desde o início do 95 

contrato. Finalizou sua apresentação destacando a importância do olhar, tanto por parte dos 96 

técnicos de algum determinado município quanto também a integração entre Municípios e 97 

Estado das Ações que estão sendo feitas com base naquele alerta. Se já foi feito vistoria, se 98 

já foi em campo, se já foi dado uma ação efetiva para aquele alerta, então facilita bastante o 99 

campo de comentários da plataforma. Um ponto importante que o que o SMAS realiza é que 100 

todos os alertas que se encontram disponíveis na plataforma. Qualquer usuário pode fazer o 101 

download desses alertas, filtrar qual município tenha interesse e o período que se queira, e 102 

então já é liberado o download através de um shapefle ou um G package ou CSV ou KNL, ou 103 

então ser utilizado em qualquer outro Sistema de informação geográfica para ser utilizado.  3. 104 

Leitura, discussão e votação da ata da 1ª Reunião Plenária de 2026, realizada 105 

em 30 de abril. A Ata foi aprovada por unanimidade, após a dispensa da sua leitura. 4. 106 

Deliberação CBH-AT n° 223, de 29 de maio de 2026 – Aprova a indicação de 107 

empreendimentos para financiamento com recursos do FEHIDRO de 2026, em primeira 108 

chamada. Laura Stela (coordenadora da Câmara Técnica de Gestão de Investimentos) 109 

esclareceu que em 14 de novembro de 2025, foi aprovada a Deliberção n° 214, onde 110 

estabeleceu os critérios de análise e hierarquização de empreendimentos para 2026. A partir 111 

daí, ficou aberto o prazo de 17 de novembro à 30 de janeiro/2026 para o recebimento das 112 

propostas. Foram recebidas 38 propostas, das quais 15 foram habilitadas, 20 não habilitadas 113 

e 1 desistência pelo tomador, ressaltando que esse projeto cujo tomador desistiu, eram antes, 114 

3 projetos e que foi unificado pelo referido tomador. O valor disponível era de  132.261.556,52 115 

e que após indicação dos 15 projetos habilitados, que somam o valor de 110.451.420,09,  116 

ainda restariam o montante de 20.793.341,43. Dentre os motivos das inabilitações dos 117 

projetos foram: não cumprimento da Deliberação de critérios, não atendimento nas ações 118 

financiáveis para 2026 conforme Plano de ação e Programa de Investimentos (PAPI), não 119 

atendimento as complementações que foram solicitadas, etc. Larua ressaltou o trabalho 120 

minuscioso que é feito nas análises dos projetos, envolvendo a participação das câmaras 121 

técnicas, subcomitês e também da FABHAT. Agradeceu a todos e finalizou sua apresentação. 122 

A deliberação foi aprovada por unanimidade. 5. Deliberação CBH-AT n°224, de 29 de maio 123 

de 2026 – Aprova aditamento de recursos financeiros ao Contrato FEHIDRO nº 124 

124/2024, cujo tomador é a Prefeitura Municipal de Ferraz de Vasconcelos. Laura Stela 125 

informou que foi recebido um Ofício da Prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, referente a um 126 

projeto de ampliação da coleta seletiva municipal através da construção do centro de triagem 127 

de resíduos recicláveis, e que foi indicado pelo Comitê em 2024. O ofício refere-se a uma 128 

solicitação de aditamento do contrato, pois, durante o desenvolvimento das atividades e 129 

evolução da obra, foram identificadas a necessidade e adequações técnicas decorrentes de 130 



 

 

fatos supervenientes, que implicarem alterações no projeto executivo e consequente 131 

necessidade de ajustes quantitativos e inclusão de novos itens. O presente aditivo contratual 132 

tem como objetivo promover a adequação técnica e operacional da execução da obra, 133 

assegurando o atendimento às normas técnicas vigentes, às condições reais do local de 134 

implantação e aos objetivos da contratação pública. Essa solicitação foi discutida em reunião 135 

da câmara técnica de gestão de investimentos, conjunta com as demais câmaras técnicas, na 136 

qual foram analisados os documentos encaminhados pela Prefeitura Municipal de Ferraz de 137 

Vasconcelos e o aditivo foi aprovado como forma de garantir a execução adequada do 138 

empreendimento. A deliberação foi aprovada por unanimidade.  8. Outros assuntos. Não 139 

houve. 9. Encerramento. Não havendo mais assuntos, a reunião foi encerrada. 140 

Esta ata foi elaborada pela Secretaria Executiva do CBH-AT. A gravação, na íntegra, pode 141 

ser solicitada através dos contatos constantes no rodapé. 142 


